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O dom profético tem guiado o povo de Deus 
desde os patriarcas do Antigo Testamento. De Gê-
nesis a Apocalipse muitos mensageiros foram esco-
lhidos para comunicar Sua vontade e guiar a igreja 
no meio de um mundo envolto na guerra cósmica 
entre o bem e o mal. Como porta vozes divinos, es-
ses mensageiros e mensageiras corajosamente ins-
truíram, exortaram, repreenderam e encorajaram os 
filhos de Deus. 

Na última parte da história, Deus não deixou 
sua igreja desamparada e chamou Ellen White para 
guiar o povo remanescente nesse período de tur-
bulência. Enquanto mensageira do Senhor, como 
ela preferia ser reconhecida, Ellen White influenciou 
profundamente o Adventismo. É impossível exage-
rar a importância do seu legado nas diferentes áre-
as da vida cristã tanto no âmbito pessoal, coletivo e 
mesmo institucional. 

Contudo, tal legado não tem valor se ele não está 
acessível. Aqui reside um dos principais objetivos 
desse Manual Prático, que é ajudar o coordenador 
dos escritos do Espírito de Profecia da igreja local a 
cumprir sua missão de promover esse legado para 
os membros de sua congregação. Essa é uma tare-
fa crucial para um movimento cuja manutenção da 
identidade é única forma de garantir sua relevância 
no fim dos tempos. 

É com enorme satisfação que recebemos a 2ª edi-
ção revista e atualizada deste manual. Somos gra-
tos ao Pr Hélio Carnassale, que preparou a revisão e 
atualização desse material. Sem dúvida, sua paixão 
pelo Espírito de Profecia combinada com sua expe-
riência e amplo conhecimento sobre o tópico tem 
oferecido uma contribuição inestimável para a igreja 
na América do Sul. Do mesmo modo, somos muito 
gratos pelos anos que o Pr. Adolfo Suárez dedicou 
a esta área treinando, produzindo material e moti-
vando pastores e membros da igreja a ouvir o teste-
munho profético da mensageira do Senhor. Certa-
mente, através do ministério deles e desse manual a 
igreja continuará sendo ricamente abençoada.

Jônatas de Mattos Leal
Diretor do Espírito de Profecia
da Divisão Sul-Americana da IASD

Apresentação
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É com alegria que a Divisão Sul-Americana (DSA) 
entrega aos membros da Igreja Adventista do Sétimo 
(IASD) o Manual Prático para Coordenadores dos Es-
critos de Espírito de Profecia da Igreja Local, segun-
da edição, revista e atualizada. Com este novo título, 
o Manual reafirma seu propósito de orientar e auxi-
liar os oficiais nomeados para essa função em nossas 
igrejas e instituições.

A grande novidade desta segunda edição vem 
da atualização do Manual da Igreja (CPB, 23ª edição, 
2023) votada na 61ª Assembleia da Associação Ge-
ral, ocorrida de 6 a 11 de junho de 2022, na cidade 
de Saint Louis, Missouri, Estados Unidos, que incluiu 
a criação do cargo de Coordenador dos Escritos do  
Espírito de Profecia para igrejas e grupos (Manual da 
Igreja, p. 112).

A proposta foi feita pela DSA para a Associação 
Geral (AG), sendo recebida pela comissão de reformu-
lação do Manual da Igreja e posteriormente votada 
em assembleia. Com isso, esta segunda edição torna- 
se mais específica na sua abordagem, preservando o 
propósito de motivar e capacitar líderes voluntários 
para exaltar o dom profético e promover sua aceita-
ção e compreensão na comunidade adventista. 

Nossa gratidão ao Pr. Helio Carnassale que ser-
viu como Diretor de Espírito de Profecia da DSA no 
período de 2015 a 2021, por aceitar a responsabili-
dade de preparar a revisão e atualização deste Ma-
nual. Apreciação e reconhecimento aos líderes das 
Uniões e campos que compõem nossa Divisão, por 
comprometerem-se com esse ministério tão signifi-
cativo e fundamental para preservação da identida-
de adventista.  

Aos milhares de irmãos e irmãs que lideram essa 
área nas igrejas e grupos da DSA, registramos nos-
so respeito e consideração por dedicarem-se volun-
tariamente a esta atividade. Só a eternidade revelará 
as bênçãos de tanta entrega e desprendimento. Ora-
mos para que, ao receberem este Manual, renovem 
seu compromisso e atualizem suas práticas a fim de 
que mais pessoas sejam alcançadas com a compre-
ensão e valorização dos escritos inspirados.

Adolfo S. Suárez
Diretor do Espírito de Profecia  
da Divisão Sul-Americana da IASD,  
de agosto de 2021 a julho de 2025. 

Introdução
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Consciente da grande responsabilidade que teria, 
aceitei o honroso convite do Pr. e Dr. Adolfo Suárez  
para realizar o trabalho de revisão e atualização do 
Manual Prático lançado pela DSA em 2017, poden-
do assim colaborar para que a segunda edição, agora 
com um novo título, se tornasse uma realidade. 

A inclusão do cargo de Coordenador dos Escritos 
do Espírito de Profecia no Manual da Igreja foi o pas-
so final para que o ministério do Espírito de Profecia 
estivesse representado em todos os níveis estrutu-
rais da IASD,  desde a AG até à igreja local. Esse voto 
foi tomado durante as reuniões que aprovaram vá-
rias mudanças no Manual da Igreja, na 61ª Assem-
bleia Geral de nossa igreja, ocorrida em 2022.

Entre as novidades da segunda edição, destacam- 
se a inclusão de uma linha de tempo contendo os 
acontecimentos mais importantes da vida e ministé-
rio de Ellen G. White, e um resumo da Crença Funda-
mental 18, que trata do Dom Profético, além da revi-
são geral e atualização de vários pontos. 

Um aspecto que exerceu forte influência para 
esta segunda edição foi preservar a linha prática do 
Manual, tendo em vista um duplo propósito: apontar 
rumo e objetivos para os diretores de Espírito de Pro-
fecia dos campos e Uniões, e servir como guia de ca-
pacitação e orientação para os membros nomeados 
nas igrejas e grupos. 

Acredito que por mais algum tempo este Manual 
Prático servirá bem a igreja e seus valorosos pastores 
e líderes, que se dedicam a manter viva a mensagem 
entregue aos adventistas pela manifestação moder-
na do Dom Profético.  

Helio Carnassale
Pastor jubilado, residente em Tatuí, SP.
Diretor do Espírito de Profecia na DSA,  
de agosto de 2015 a julho de 2021. 

Prefácio à segunda edição 



8

Preparado por Helio Carnassale, com base em: 
Enciclopédia Ellen G. White [CPB 2018], p. 42 a 99 

e 129 a 138. 
Portadores de Luz [CPB 2009], p. 51 a 147. 

1827 – Nascimento das gêmeas Ellen e Elizabeth 
Gould Harmon, próximo a Gorham, Maine, filhas de 
Eunice e Robert Harmon, completando a família de 
oito filhos. 

1936 – Em Portland, Maine, provavelmente no 
mês de dezembro, Ellen sofreu o acidente que mar-
caria sua infância, quando uma menina mais velha 
atirou uma pedra contra ela, ao saírem da escola. Ela 
ficou desacordada por três semanas. Jamais voltou 
às aulas. 
 
1842 – Guilherme Miller visita Portland pela segun-
da vez; duas semanas depois Ellen é batizada, em 26 
de junho, na baía de Casco. 

1843 – Ellen foi removida da Igreja Metodista da 
rua Chestnut, Portland, em 21 de agosto, juntamente 
com seus pais e alguns de seus irmãos, por aceitarem 
a pregação de Miller.

1844 – Entre o Natal e o Ano Novo, a adolescente 
Ellen, de apenas 17 anos, recebeu a primeira visão du-
rante um culto matutino na casa da amiga Elizabeth 
Haines, na cidade de Portland. A visão foi inicialmente 
chamada de “a visão do clamor da meia noite”. Hoje é 
mais conhecida como “a visão do caminho estreito”. 

1845 – Nos primeiros dias de janeiro, Ellen recebeu 
a segunda visão, e foi chamada para contar aos ou-
tros a revelação que recebera. Possivelmente já no 
mês fevereiro, ela deu seu testemunho pela primei-
ra vez, fora de Portland, na casa de sua irmã, Mary H. 
Foss, em Megquier Hill, Poland, Maine. Nesse mes-
mo ano, Ellen viajou para o leste do Estado do Maine, 
onde encontrou Tiago White, na cidadde Orrington.

1846 – Primeira publicação de Ellen Harmon, em 6 
de abril: To the Remnant Scattered Abroad (Ao Re-
manescente Disperso). Apenas 250 exemplares fo-
ram produzidos.

1846 – Casamento de Ellen e Tiago White, em 30 
de agosto, na cidade de Portland. Nesse mesmo 
ano, pouco depois de se casarem, o casal começou 
a guardar o sábado. Esse ano marca também a união 
de Joseph Bates, Tiago e Ellen White, que, depois de 
superarem algumas diferenças, se tornariam os co-
fundadores da Igreja Adventista do Sétimo Dia. 

1847 – Em fevereiro, Tiago White publicou um fo-
lheto de 24 páginas, A Word to Little Flock (Uma Pa-
lavra ao Pequeno Rebanho) contendo artigos seus, 
de Joseph Bates e Ellen White. Foi a primeira publi-
cação a conter exclusivamente artigos daqueles que 
seriam os cofundadores da Igreja Adventista.

1847 – No dia 3 de abril, em Topsham, Maine, Ellen 
recebeu a visão da lei de Deus no santuário celestial, 
com uma auréola sobre o quarto mandamento. Esta 
foi a primeira confirmação da doutrina da observân-
cia do sábado.

Linha do tempo
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1851 – Em julho, foi publicado o primeiro livro de El-
len G. White, contendo 64 páginas, intitulado: A Ske-
tch of the Christian Experience and Views of Ellen G. 
White (Esboço da Experiência Cristã e das Visões de 
Ellen G. White).

1852 – Mudança para Rochester, Nova York, no mês 
de abril, onde, pela primeira vez, os White alugaram 
uma casa, que serviu também de sede para a oficina 
gráfica dos adventistas sabatistas, inaugurada com a 
aquisição do primeiro prelo, um modelo manual Wa-
shington, apelidado de “Office”, onde eram impres-
sos a Review e The Youtth’s Instructor  (O Instrutor da 
Juventude), publicação precursora das lições da esco-
la sabatina.

1854 – No dia 29 de agosto, nasceu o terceiro filho 
de Tiago e Ellen, William Clarence White.

1855 – Mudança dos White e da Editora-Gráfica 
para Battle Creek, Michigan. Em dezembro desse ano 
foi publicado Testimony for the Church (Testemunho 
para a Igreja) n.1, um panfleto de 16 páginas, dando 
início à série que se completaria em 1909, com nove 
volumes. 

1858 – Em 14 de março, Ellen G. White recebeu a vi-
são sobre o grande conflito, em Lovett’s Grove, Ohio, 
com duas horas de duração, interrompendo um fu-
neral. No dia 16, a caminho de casa, ela sofreu um 
ataque de paralisia, provocado por Satanás, a fim de 
impedir que o conteúdo da visão se tornasse conhe-
cido.  No mês de setembro, a visão foi publicada com 
o lançamento de Spiritual Gifts (Dons Espirituais),  
vol. 1, com 219 páginas, obra precursora da Série Con-
flito, com cinco volumes. 

1860 – Em 20 de setembro, nasceu John Herbert 
White, o quarto filho de Tiago e Ellen. Lamentavel-
mente, a criança faleceu nesse mesmo ano, em 14 de 
dezembro. 

1847 – Nascimento de Henry Nichols White, pri-
meiro filho de Tiago e Ellen, em 26 de agosto. 

1848 – Primeira reunião geral dos adventistas sa-
batistas ocorrida em Rocky Hill, Connecticut, de 20 a 
24 de abril. As 23 reuniões que aconteceram com esse 
nome, ao longo de três anos (1848-1850), ficaram co-
nhecidas como “Conferências Bíblicas Sabatistas”.

1848 – Conferência em Dorchester, Massachus-
setts, de 17 a 19 de novembro, ocorrida na casa de 
Otis Nichols. Ellen recebeu a visão das “torrentes de 
luz”, tornando-se o marco referencial para a obra de 
publicações dos adventistas sabatistas. 

1849 – No mês de julho foi publicado o primeiro 
dos 11 números de Present Truth (Verdade Presente), 
ponto de partida da obra de publicações adventista. 

1849 – No dia 28 de julho, nasceu o segundo filho 
de Tiago e Ellen, James Edson White.

1850 – No verão, foram publicados os quatro nú-
meros de Advent Review (Revista do Advento), em 
Auburn, Nova York. 

1850 – Present Truth e Advent Review se tornaram 
uma única revista: Second Advent Review and Sa-
bbath Herald (Revista do Segundo Advento e Arau-
to do Sábado). O primeiro número foi publicado em  
17 de novembro, em Paris, Maine. Posteriormente 
passou a ser chamada de Review and Herald (Revis-
ta e Arauto). Ela continua sendo publicada até hoje 
como Adventist Review (Revista Adventista). 

1850 – Em 24 de dezembro, Ellen recebeu a primei-
ra visão a respeito da organização formal da igreja. 
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1863 – Em 8 de dezembro, faleceu o filho mais ve-
lho de Tiago e Ellen, com 16 anos de idade. Ele era 
chamado pela mãe de “doce cantor”. Suas últimas 
palavras foram: “O céu é doce”. 

1865 – Em 25 de dezembro, na cidade de Rochester, 
Nova York, Ellen recebeu uma visão sobre a necessi-
dade de fundar uma instituição de saúde.

1866 – Em agosto foi lançado o periódico Health  
Reformer (O Reformador da Saúde) e em setembro 
foi inaugurado o Instituto Ocidental de Reforma de 
Saúde, que posteriormente viria a ser chamado de 
Sanatório de Battle Creek.  

1872 – Ellen e Tiago White fizeram a primeira de 
muitas viagens à Califórnia. 

1872 – No Colorado, Ellen recebeu uma visão so-
bre uma obra educacional ideal. Esses conselhos fo-
ram publicados nesse mesmo ano, no Testemunho 
número 22, sob o título Proper Education (Educa-
ção Apropriada) e posteriormente em seis edições do  
Health Reformer. 

1872 – Goodloe Harper Bell iniciou durante o verão 
(julho a setembro), em Battle Creek, as atividades de 
uma escola fundamental com 12 alunos. Esta é con-
siderada a primeira escola oficial dos adventistas do 
sétimo dia. 

1874 – A Faculdade de Battle Creek inaugurou suas 
atividades oficialmente em 24 de agosto, com a aber-
tura do Seminário de Teologia. Essa instituição é a 
precursora da Andrews University. 

1874 – Em 15 de setembro, John Nevins Andrews 
acompanhado dos filhos Charles e Mary, partem para 
Europa como os primeiros missionários adventistas 
enviados para fora dos Estados Unidos. Sua esposa 
Angelina havia falecido em 1872. 

1860 – Em 30 de setembro, na cidade de Battle Creek,  
após extensos debates, ficou decidido recomendar a 
organização de uma associação de publicações para 
ser a proprietária legal da Review and Herald, editora e 
gráfica dos adventistas sabatistas, que até então esta-
va em nome de Tiago White. Esse foi o primeiro passo 
para a organização formal da igreja.

1860 – No dia seguinte, em 1º de outubro, o nome 
Adventistas do Sétimo Dia foi aprovado. A propos-
ta foi feita David Hewitt, primeiro converso de Battle  
Creek, após ser visitado por  Joseph Bates em 1852. 
Essa expressão já era usada informalmente para dis-
tingui-los dos adventistas observadores do domin-
go. Ellen G. White, que tivera o quarto filho há poucos 
dias, não estava presente, mas concordou plenamen-
te com a escolha, afirmando que “esse nome exibe o 
verdadeiro caráter de nossa fé”. 

1861 – Durante a organização da igreja de Parkville, 
Michigan, em 12 de janeiro, Ellen G. White teve uma 
visão que durou 20 minutos. Foi-lhe mostrado o sur-
gimento iminente de uma guerra civil, o que se cum-
priu com total exatidão. 

1861 – Nos dias 5 e 6 de outubro foi organizada a 
primeira associação estadual dos Adventistas do Sé-
timo Dia, no Estado de Michigan. 

1863 – De 20 a 23 de maio, foi organizada a Asso-
ciação Geral em Battle Creek. 

1863 – Em 5 de junho, Ellen G. White recebeu a vi-
são abrangente sobre a mensagem de saúde, em  
Otsego, Michigan. 
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1875 – Em uma visão dada a Ellen G. White em 5 de 
janeiro, ela viu editoras adventistas sendo abertas no 
mundo todo. 

1881 –  Em 6 de agosto faleceu Tiago White, que 
havia completado 60 anos dois dias antes. Marco di-
visor na vida de Ellen. Ela ficou casada por 35 anos e 
viúva por 34. 

1884 – No verão, Ellen G. White esteve numa reu-
nião campal em Portland, Oregon. Acredita-se que 
nesse evento ela tenha recebido sua última visão em 
público. 

1885-1887 – Ministério de Ellen G. White na Europa. 

1886 – A revista The American Sentinel (A Sentine-
la Americana), tratando do tema da liberdade religio-
sa, foi lançada pela editora da Califórnia, Pacific Press 
Publishing Company (Companhia Publicadora Pacific 
Press). Esse assunto se tornaria extremamente rele-
vante para os adventistas nos anos seguintes e me-
receu boa atenção de Ellen G. White, resultando na 
publicação de muitos artigos sobre o tema. 

1888 – De 17 de outubro a 4 de novembro foi re-
alizada na cidade de Mineapólis, Minnesota, a 27ª 
Assembleia da Associação Geral, com 91 delegados.  
A Igreja contava com 26.112 membros. Ellen White 
se sentiu muito triste ao ver como alguns delegados 
foram rudes no seu tratamento com os irmãos que 
pensavam diferente da forma como até então os ad-
ventistas haviam crido na graça de Cristo e na justi-
ficação pela fé. 

1889 – A Associação Geral criou o Comitê de Mis-
sões Estrangeiras, cuja responsabilidade era coorde-
nar a inserção dos adventistas do sétimo dia em todo 
mundo. 

1890 – Publicação de Patriarcas e Profetas.

1891-1900 – Ministério de Ellen G. White na 
Austrália.

1892 – Publicação do Caminho a Cristo, o livro mais 
traduzido de Ellen G. White.

1896 – Publicação do livro O Maior Discurso de 
Cristo.

1898 – Publicação de O Desejado de Todas as 
Nações.

1900 – Publicação de Parábolas de Jesus. Retorno 
de Ellen White aos Estados Unidos, depois de nove 
anos na Austrália.  

1901 – De 2 a 23 de abril, foi realizada em Battle  
Creek, Michigan, a 34ª assembleia da Associação Ge-
ral com 268 delegados, promovendo a principal re-
organização da denominação. A igreja contava com 
78.189 membros. 

1903 – Publicação do livro Educação, primeiramen-
te lançado como Educação Cristã em 1893.

1903 – Mudança da sede da Associação Geral de 
Battle Creek para Takoma Park, Washington, DC. 

1905 – Publicação do livro A Ciência do Bom Viver. 
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1912 – Em 9 de fevereiro, Ellen G. White assinou seu 
testamento, contendo a distribuição de seus bens 
e especialmente deixando claro como deveriam ser 
tratados seus escritos após sua morte. 

1914 – Em 14 de junho, Ellen G. White escreveu pela 
última vez antes de sua morte.

1915 – 13 de fevereiro – Ellen G. White caiu e fratu-
rou o fêmur esquerdo em sua casa, Elmshaven, perto 
de Santa Helena, Califórnia. 

– 16 de julho – faleceu em sua casa, aos 87 anos. 
Suas últimas palavras foram: “Eu sei em quem tenho 
crido”.

– 18 de julho – Primeiro funeral em sua residência. 
– 19 de julho – Segundo funeral, na campal de Ri-

chmond, Califórnia.
– 24 de julho – Terceiro funeral no Tabernáculo de 

Battle Creek e sepultamento no Cemitério Oak Hill, 
em Battle Creek. 

1917 – Publicação de Profetas e Reis, finalizado an-
tes da morte de Ellen G. White, completando assim a 
Série Conflito.

1909 – Ellen G. White fez 11 pronunciamentos na 
37ª assembleia da Associação Geral, ocorrida de 13 de 
maio a 6 de junho, em Washington, DC, com 328 de-
legados. Nesse ano, a igreja alcançou a marca históri-
ca de 100.931 membros. Ao concluir o sermão de en-
cerramento da assembleia, intitulado “Participantes 
da Natureza Divina”, pregado às 15 horas do domingo 
6 de junho, ao voltar para ocupar seu assento, retor-
nou ao púlpito com a Bíblia nas mãos e pronunciou 
suas últimas palavras numa reunião geral dos adven-
tistas: “Irmãos e irmãs, eu vos recomendo este livro”.  

1909 – A série Testemunhos para a Igreja é comple-
tada com a publicação do nono volume. 

1911 – Publicação da versão atual de O Grande Con-
flito, após passar por abrangente revisão. 

1911 – Lançamento do livro Atos dos Apóstolos. 
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A Bíblia apresenta várias orientações, como as 
que seguem, que nos auxiliarão a distinguir o genuí-
no dom profético daquele que é espúrio.
1. �Porventura harmoniza-se a mensagem com a  

Bíblia? (Is 8:20).
2. �As previsões comprovam-se verdadeiras?  

(Dt 18:21, 22).
3. �É reconhecida a encarnação de Cristo?  

(1Jo 4:2, 3).
4. �Que tipos de frutos o profeta produz: bons ou 

maus? (Mt 7:16, 18-20).” 

II. O Espírito de Profecia na IASD (Nisto Cremos, 
p. 287 a 291)

“O dom de profecia se manifestou ativamente no 
ministério de Ellen G. White, cofundadora da Igre-
ja Adventista do Sétimo Dia. Foi-lhe concedida ins-
trução inspirada da parte de Deus, em favor de Seu 
povo dos últimos dias. O mundo do início do século 
19, quando Ellen White começou a apresentar men-
sagens de Deus, era um mundo do homem. Seu cha-
mado profético a colocou sob escrutínio crítico.”  

“Tendo satisfeito os testes bíblicos, ela prosseguiu 
em seu ministério profético durante 70 anos. Desde 
1844, quando contava com apenas 17 anos de ida-
de, até 1915 – ano de sua morte – ela recebeu mais 
de duas mil visões. Durante esse período, ela viveu e 
trabalhou na América do Norte, Europa e Austrália, 
aconselhando, escrevendo, pregando e estabelecen-
do novas frentes de trabalho.” 

No livro Nisto Cremos (CPB, 2018), que apresenta 
as 28 crenças fundamentais da IASD, encontra-se a 
crença número 18, O Dom de Profecia. O resumo des-
critivo à página 278 diz assim: 

“As Escrituras revelam que um dos dons do Es-
pírito Santo é a profecia. Esse dom é uma caracte-
rística da igreja remanescente e nós cremos que ele 
foi manifestado no ministério de Ellen G. White. Seus 
escritos falam com autoridade profética e proveem 
consolo, orientação, instrução e correção para a igre-
ja. Eles também tornam claro que a Bíblia é a nor-
ma pela qual deve ser provado todo ensino e experi-
ência (Nm 12:6; 2Cr 20:20; Am 3:7; Jl 2:28; At 2:14-21;  
2Tm 3:16, 17; Hb 1:1-3; Ap 12:17; 19:10; 22:8, 9).” 

Recomenda-se aos Coordenadores dos Escritos 
do Espírito de Profecia a leitura desse capítulo na ín-
tegra. Três tópicos estão destacados a seguir:

I. Testando o dom profético (Nisto Cremos,  
p. 286 e 287)

“Uma vez que a Bíblia adverte de que antes do re-
torno de Cristo apareceriam muitos falsos profetas, 
devemos investigar cuidadosamente todas as reivin-
dicações de manifestação do dom profético. Paulo 
assim se expressou: ‘Não desprezeis as profecias. Jul-
gai todas as coisas, retende o que é bom; abstende-
vos de toda forma de mal’ (1Ts 5:20-22; conferir com 
1Jo 4:1).”

Crença Fundamental 18  
– O Dom de Profecia
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A seguir são apresentados quatro aspectos da re-
lação da Bíblia com os escritos de Ellen G. White, que 
precisam ser muito bem compreendidos:

1. A Bíblia é o padrão supremo.
Os adventistas do sétimo dia apoiam plenamente 

o princípio da Reforma, Sola Scriptura, a Bíblia como 
seu próprio intérprete e, somente a Bíblia como base 
de todas as doutrinas.

2. Um guia para a Bíblia. 
Ellen White encarou como seu trabalho, conduzir 

pessoas para a Bíblia. 

3. Um guia para a compreensão da Bíblia.
Ellen White considerava seus escritos como um 

guia para a compreensão mais clara da Bíblia. 

4. Um guia para aplicar princípios bíblicos. 
Muitos dos escritos de Ellen White aplicam os 

conselhos bíblicos ao viver diário. 

Ellen White jamais assumiu o título de profetisa, 
mas não se opunha a que outros assim a identificas-
sem. Ela explicou: 

“Cedo, em minha juventude, foi-me pergunta-
do várias vezes: É você uma profetisa? Sempre te-
nho respondido: Sou a mensageira do Senhor. Sei 
que muitos me têm chamado profetisa, mas jamais 
reivindiquei esse título. [...] Por que não reivindico 
ser chamada de profetisa? Porque nestes dias mui-
tos que audaciosamente pretendem ser profetas, 
são um opróbrio à causa de Cristo; e porque minha 
obra inclui muito mais do que o termo profeta signi-
fica (CPB, 1985, 1ME, p. 32). [...] Reivindicar ser profe-
tisa, é algo que jamais fiz. Se outros me chamam por 
esse nome, não discuto com eles. Mas a minha obra 
abrange  tantos aspectos, que não posso chamar- 
me a mim mesma senão mensageira” (CPB, 1985,  
1ME, p. 34).

III. O Espírito de Profecia e a Bíblia (Nisto Cre-
mos, p. 291 a 293)

“Os escritos de Ellen White não constituem um 
substituto para a Bíblia. Não podem ser colocados no 
mesmo nível. As Escrituras Sagradas ocupam posição 
única, pois são o único padrão pelo qual os seus escri-
tos – ou quaisquer outros – devem ser julgados e ao 
qual devem ser subordinados.”
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2. O Dom de Profecia, p. 179
“As Escrituras revelam que um dos dons do Espí-

rito Santo é a profecia. Esse dom é uma característica 
da igreja remanescente e nós cremos que ele foi ma-
nifestado no ministério de Ellen G. White. Seus escri-
tos falam com autoridade profética e proveem con-
solo, instrução e correção para a igreja. Eles também 
tornam claro que a Bíblia é a norma pela qual deve 
ser provado todo ensino e experiência.”

3. Notas do Capítulo 10, p. 189 e 190
Na lista modelo dos Líderes da Igreja, consta tam-

bém o cargo de Coordenador dos Escritos do Espíri-
to de Profecia. 

Extraído do Manual da Igreja, 23ª edição, 2023.

1. Escritos do Espírito de Profecia, p. 112
“As Escrituras testificam que um dos dons do Es-

pírito Santo é o dom de profecia. Esse dom é um dos 
sinais de identificação da igreja remanescente e acre-
ditamos que se manifestou no ministério de Ellen G. 
White. Seus escritos falam com autoridade e pro-
porcionam conforto, orientação, instrução e corre-
ção à igreja. Eles também deixam claro que a Bíblia é 
o padrão pelo qual todo ensino e experiência devem 
ser testados (Nm 12:6; 2Cr 20:20; Am 3:7; Jl 2:28, 29;  
At 2:14-21; 2Tm 3:16, 17; Hb 1:1-3; Ap 12:17; Ap. 19:10; 
Ap 22:8, 9).” 

Coordenador dos Escritos do Espírito de Profecia. 
A igreja elege um(a) coordenador(a) dos escritos do 
Espírito de Profecia com a responsabilidade de pro-
mover a importância e o uso dos escritos do Espíri-
to de Profecia em colaboração com o coordenador do 
Ministério de Publicações. 

Manual da Igreja e o Coordenador 
dos Escritos do Espírito de Profecia  
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Reconhecimento da Divisão Sul-Americana 
“A Divisão Sul-Americana reconhece o Ellen G. 

White Estate, Incorporated (Patrimônio Ellen G. Whi-
te), estabelecido por Ellen G. White e com sede em 
12501 Old Columbia Pike, Silver Spring Maryland 
(EUA), como possuidor e proprietário de todos os 
seus escritos, tendo sob seu cuidado a responsa-
bilidade de publicação e ampla distribuição desses 
materiais em todas as línguas. Esse reconhecimen-
to abrange todos os escritos de Ellen G. White, este-
jam ou não protegidos pelas leis de direitos autorais. 
A Divisão reconhece também que a permissão para 
publicar seus escritos emana da Comissão dos Fidei-
comissários do Ellen G. White Estate e pede que as 
organizações e pessoas, de dentro ou fora da Igre-
ja, honrem as provisões da autora para a permanen-
te custódia de seus escritos.”

Edição 2025, p. 501

Escritos de Ellen G. White 
“Os escritos de Ellen G. White são, em um sentido 

especial, propriedade da Igreja. Ela confiou seus es-
critos publicados e não-publicados aos cuidados da 
comissão de seus Fideicomissários (Ellen G. White  
Board of Trustees), que é a responsável por salva-
guardar e promover a publicação de seus escritos 
em todas as principais línguas, bem como preparar 
novos livros compilados dos manuscritos e artigos 
de Ellen G. White. Tal comissão trabalha em estri-
ta colaboração com a comissão diretiva da Associa-
ção Geral e funciona como representante da autora 
em todos os assuntos relacionados com os escritos 
publicados e não-publicados, estando ou não sob o 
domínio dos direitos do autor.”

O Livro de Regulamentos 
Eclesiástico-Administrativos da 
DSA e os Escritos de Ellen G. White 
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“Embora eu dependa do Espírito do Senhor tanto 
para escrever minhas visões quanto para recebê-las, 
todavia as palavras que emprego ao descrever o que 
vi são minhas, a menos que sejam aquelas me foram 
ditas por um anjo, as quais eu sempre ponho entre 
aspas” (Mensagens Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 29).

“Com relação à infalibilidade, nunca a pretendi. 
Unicamente Deus é infalível. Sua Palavra é a verda-
de e não há Nele mudança ou sombra de variação” 
(Mensagens Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 30).

II. Profetisa ou Mensageira
“Não tenho tido reivindicações a fazer, apenas 

que estou instruída de que sou mensageira do Se-
nhor; de que Ele me chamou em minha juventude 
para ser Sua mensageira, para receber Sua palavra e 
dar clara e decidida mensagem em nome do Senhor 
Jesus” (Mensagens Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 16).

“Cedo, em minha juventude, foi-me perguntado 
várias vezes: ‘Você é uma profetisa?’ Tenho respon-
dido sempre: ‘Sou mensageira do Senhor. Sei que 
muitos me têm chamado profetisa, porém eu nunca 
exigi esse título.’ Meu Salvador declarou-me que eu 
sou mensageira Dele” (Mensagens Escolhidas [CPB, 
2022], v. 1, p. 25).

“Nunca reivindiquei ser profetisa. Se alguém 
me chama assim, não discuto. Mas minha obra tem 
abrangido tantos ramos que não posso me chamar de 
outra coisa senão mensageira, enviada a apresentar 
uma mensagem do Senhor ao Seu povo e a empreen-
der trabalho em qualquer sentido que Ele me indique” 
(Mensagens Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 27). 

I. Inspiração 
“A Bíblia foi escrita por pessoas inspiradas, mas 

não é a maneira de pensar e exprimir-se de Deus; é a 
da humanidade. Deus, como escritor, não Se acha re-
presentado. Os homens dirão muitas vezes que de-
terminada expressão não seria própria para Deus. 
Ele, porém, não Se pôs à prova na Bíblia em palavras, 
em lógica, em retórica. Os escritores da Bíblia foram 
os escrivães de Deus, mas não Seu instrumento para 
escrever. Considere os diversos escritores” (Mensa-
gens Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 16). 

“Não são as palavras da Bíblia que são inspiradas, 
mas os homens é que o foram. A Inspiração não atua 
nas palavras do homem ou em suas expressões, mas 
no próprio indivíduo que, sob a influência do Espírito 
Santo, é possuído de pensamentos. As palavras, po-
rém, recebem o cunho da mente individual. A men-
te divina é difusa. A mente de Deus, bem como Sua 
vontade, são combinadas com a mente e a vontade 
humanas; assim as declarações do homem são a Pa-
lavra de Deus” (Mensagens Escolhidas [CPB, 2022],  
v. 1, p. 16).

“Como são frequentemente feitas indagações 
quanto ao meu estado durante e após uma visão, de-
sejo dizer que, quando o Senhor acha por bem dar- 
me uma visão, sou levada à presença de Jesus e dos 
anjos e fico inteiramente alheia às coisas terrenas. 
Não posso ver além daquilo a que o anjo me dirige. 
Minha atenção é muitas vezes encaminhada a ce-
nas que acontecem na Terra” (Mensagens Escolhidas 
[CPB, 2022], v. 1, p. 29).

Declarações de Ellen G. White
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“Por meio dos testemunhos, o Senhor se propõe 
advertir, repreender e aconselhar Seus filhos e im-
pressionar-lhes a mente com a importância da ver-
dade de Sua Palavra. Os testemunhos não estão 
destinados a comunicar nova luz, e sim a imprimir 
fortemente na mente as verdades da Inspiração que 
já foram reveladas” (Testemunhos para a Igreja [CPB, 
2021], v. 2, p. 493). 

IV. Sobre seus escritos
“Podem dizer que essa comunicação não passava 

de uma carta. Sim, foi uma carta, mas motivada pelo 
Espírito de Deus, a fim de apresentar diante de vo-
cês as coisas que me foram mostradas. Nessas cartas 
que escrevo, nos testemunhos que apresento, coloco 
diante das pessoas exatamente aquilo que o Senhor 
me apresentou. Não escrevo na revista um artigo se-
quer expressando meras ideias minhas. Correspon-
dem ao que Deus me revelou em visão — os precio-
sos raios da luz que brilham do trono” (Mensagens 
Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 21, 22).

“Tenho escrito muitos livros, e lhes tem sido dada 
ampla circulação. De mim mesma eu não poderia ha-
ver salientado a verdade contida nesses livros, mas o 
Senhor tem-me dado o auxílio de Seu Santo Espírito. 
Esses livros, transmitindo as instruções a mim con-
cedidas pelo Senhor durante os 60 anos passados, 
contêm esclarecimentos do Céu e resistirão à prova 
da investigação” (Mensagens Escolhidas [CPB, 2022],  
v. 1, p. 28).

“O Senhor enviou ao Seu povo muitas instru-
ções.[...] Não se tem dado muita atenção à Bíblia, e o  
Senhor concedeu uma luz menor para conduzir ho-
mens e mulheres à luz maior. Seria tão bom se os li-
vros que contêm essa luz fossem lidos com a deter-
minação de cumprir os princípios que eles contêm!” 
(O Colportor-Evangelista [CPB, 2024], p. 90).

“Durante o discurso, eu disse que não reivindicava 
ser profetisa. Alguns ficaram surpresos com essa decla-
ração; e, como tanto se está falando sobre isso, darei 
uma explicação. Os outros me chamam de profetisa; eu, 
porém, nunca atribuí esse título a mim. Não senti que 
fosse meu dever designar-me assim. Aqueles que se 
arrogam ousadamente serem profetas nestes nossos 
dias são, muitas vezes, uma ofensa à causa de Cristo”  
(Mensagens Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 28).

“Minha obra inclui muito mais do que esse nome 
significa. Considero-me uma mensageira a quem o 
Senhor confiou mensagens para Seu povo” (Mensa-
gens Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 28).

III. Relação dos seus escritos (testemunhos) 
com a Palavra de Deus 

“Recomendo-vos, caro leitor, a Palavra de Deus 
como regra de vossa fé e prática. Por essa Palavra se-
remos julgados. Nela Deus prometeu dar visões nos 
‘últimos dias’  não para uma nova regra de fé, mas 
para conforto do Seu povo e para corrigir os que se 
desviam da verdade bíblica” (Primeiros Escritos [CPB, 
2022], p. 90, 91).

“Os testemunhos do Espírito de Deus são dados 
para dirigir as pessoas à Sua Palavra, que tem sido 
negligenciada. Ora, se suas mensagens não são ou-
vidas, o Espírito Santo é excluído da alma. Que outro 
meio tem Deus em reserva para atingir os errantes e 
mostrar-lhes sua verdadeira condição?” (Mensagens 
Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 37).

“O Senhor deseja que estudem a Bíblia. Ele não 
deu alguma luz adicional para tomar o lugar de Sua 
Palavra. Essa luz deve conduzir as mentes confusas 
à Sua Palavra, a qual, se for ingerida e assimilada, é 
como sangue que dá vida à alma” (Mensagens Esco-
lhidas [CPB, 2023], v. 3,  p. 24).
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“Quando vocês encontrarem pessoas pondo em 
dúvida os Testemunhos, criticando-os e procuran-
do desviar o povo de sua influência, estejam certos 
de que Deus não está atuando por meio deles. É ou-
tro espírito. Dúvidas e incredulidades são acalenta-
das pelos que não andam ponderadamente. Têm 
uma dolorosa consciência de que sua vida não re-
siste à prova do Espírito de Deus, quer falando pela 
Sua Palavra, quer mediante os Testemunhos de Seu  
Espírito que os leve à Sua Palavra. Em vez de come-
çar com o próprio coração, e pondo-se em harmonia 
com os puros princípios do evangelho, criticam e con-
denam o próprio meio que Deus escolheu para pre-
parar um povo que subsista no Dia do Senhor” (Men-
sagens Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 36).

“Se o povo que agora professa ser a ‘propriedade 
peculiar’ (Êx 19:5) de Deus obedecesse a Seus requisi-
tos especificados em Sua Palavra, não haveria neces-
sidade de testemunhos especiais para despertar ne-
les o sentimento do dever e impressioná-los acerca 
de sua pecaminosidade e do terrível risco que correm 
ao negligenciar obedecer à Palavra de Deus” (Teste-
munhos para a Igreja [CPB, 2021], v. 2, p. 494).

“Satanás está contantemente forçando o falso — 
para desviar da verdade. O último engano de Satanás 
será exatamente anular o testemunho do Espírito 
de Deus. ‘Não havendo profecia, o povo se corrom-
pe’ (Pv 29:18). Satanás trabalhará engenhosamente, 
por diferentes maneiras e por instrumentos diversos, 
para perturbar a confiança do povo remanescente de 
Deus no testemunho verdadeiro” (Mensagens Esco-
lhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 38, 39).

“Meu Instrutor me disse: ‘Diga a essas pessoas 
que Deus não lhes confiou a obra de julgar, classifi-
car e definir o caráter dos Testemunhos’. Aqueles que 
fazem isso certamente errarão em suas conclusões. 
O Senhor quer que os seres humanos possam somar 
à obra que lhes é designada. Caso observem o cami-
nho do Senhor, serão capazes de discernir claramen-
te que a obra que Ele me indicou para fazer não é 
uma obra idealizada por homens” (Mensagens Esco-
lhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 40).

“Aqueles que leem cuidadosamente os Teste-
munhos tal como têm aparecido desde os primeiros 
tempos não precisam ficar perplexos quanto à sua 
origem. Os muitos livros, escritos com o auxílio do 
Espírito de Deus, apresentam um depoimento vivo 
quanto ao caráter dos Testemunhos” (Mensagens 
Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 40).

“A irmã White não é originadora desses livros. Eles 
contêm instrução que Deus lhe deu durante o traba-
lho de sua vida. Há neles uma luz preciosa e reconfor-
tante, a qual Deus graciosamente fez brilhar à Sua ser-
va para ser transmitida ao mundo. De suas páginas, 
essa luz ilumina o coração de homens e mulheres con-
duzindo-os ao Salvador. O Senhor declarou que esses 
livros serão espalhados por todo o mundo. Há neles 
verdade que, para quem a recebe, é um ‘aroma de vida 
para vida’ (2Co 2:16). São testemunhas silenciosas de 
Deus” (O Colportor-Evangelista [CPB, 2024], p. 90).

“Há muitos que interpretam o que eu escrevo à 
luz das próprias opiniões preconcebidas. Sabem o que 
isto significa. Uma divisão na compreensão, e opini-
ões divergentes são o resultado inevitável” (Mensa-
gens Escolhidas [CPB, 2023], v. 3, p. 65). 
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“Vemos aqueles que escolhem as expressões mais 
fortes dos Testemunhos e, sem considerar as circuns-
tâncias em que são dados os avisos e advertências, 
querem impô-los a todos os casos. Assim eles produ-
zem impressões ruins na mente das pessoas” (Men-
sagens Escolhidas [CPB, 2023], v. 3, p. 233).

“Meus irmãos e minhas irmãs, trabalhem ardua-
mente para divulgar esses livros, coloquem o cora-
ção nesse trabalho. A bênção de Deus estará com vo-
cês. Com fé, avancem, orando para que Deus prepare 
os corações para receber a luz. Sejam agradáveis e 
corteses. Por meio de comportamento coerente, re-
velem que vocês são cristãos verdadeiros. Andem e 
trabalhem na luz do Céu, e seu caminho será como 
o caminho do justos, brilhando cada vez mais até 
um dia ser perfeito” (O Colportor-Evangelista [CPB, 
2024], p. 90, 91).

“Abundante luz tem sido comunicada a nosso 
povo nestes últimos dias. Seja ou não poupada mi-
nha vida, meus escritos falarão sem cessar, e sua 
obra avançará enquanto o tempo durar” (Mensagens  
Escolhidas [CPB, 2022], v. 1, p. 45).

“Como escrever de maneira a ser compreendida 
por aqueles a quem dirijo um importante assunto é 
um problema que não consigo resolver. [...] Devido à 
influência de uma mente sobre a outra, aqueles que 
compreendem mal podem levar outros a fazer a mes-
ma coisa, pela interpretação que dão aos assuntos 
que escrevo. Um os interpreta como acha que devem 
ser, de acordo com suas ideias. Outro dá sua explica-
ção ao assunto escrito, e inevitavelmente o resulta-
do é confusão” (Mensagens Escolhidas [CPB, 2023],  
v. 3, p. 65). 

“Há alguns crentes professos que aceitam certas 
partes dos Testemunhos como mensagem de Deus, 
mas rejeitam as que condenam suas condescendên-
cias favoritas. Essas pessoas militam contra o próprio 
bem-estar e contra o bem-estar da igreja. É essencial 
que andemos na luz enquanto temos a luz” (Mensa-
gens Escolhidas [CPB, 2023], v. 3, p. 66). 

“O Senhor quer que sejamos sábios e compreen-
sivos a respeito do que constitui Sua vontade. Não 
devemos dar motivo para ser considerados extremis-
tas. Isso seria uma grande desvantagem para nós e 
para a verdade que Deus nos incumbiu de transmi-
tir ao povo. Pela introdução do próprio eu não consa-
grado, aquilo que sempre devemos apresentar como 
uma bênção se transforma em uma pedra de trope-
ço” (Mensagens Escolhidas [CPB, 2023], v. 3, p. 233).
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4 �   �Fomentar uma atitude positiva para com o dom 
de profecia manifestado na vida, obra e minis-
tério de Ellen G. White e estar atento para atuar 
na correção, ao lado do pastor distrital, quando 
houver mal uso de seus escritos.

5 �   �Apoiar a realização dos encontros ou seminá-
rios de Espírito de Profecia na igreja e no cam-
po local.

6 �   �Trabalhar para a criação de um Minicentro Whi-
te na igreja local. 

7 �   �Estimular os membros a fazer uso constante das 
publicações adventistas, em especial os livros 
do Espírito de Profecia, para fins missionários e 
evangelísticos, aproveitando-se datas e ocasiões 
festivas para sua distribuição.

1 �   �Ajudar os membros a entender mais amplamen-
te o papel que os escritos do Espírito de Profecia  
têm desempenhado na IASD.

                      

2 �   �Promover e estimular a aquisição e leitura dos li-
vros de Ellen G. White, para o desenvolvimento 
espiritual pessoal e comunhão dos crentes, con-
firmação da fé e fortalecimento da identidade 
adventista dos membros.

                      

3 �   �Representar o Diretor de Espírito de Profecia da 
Associação/Missão, sendo assim um promotor e 
defensor dos escritos do Ellen G. White na igre-
ja local.

                       

Objetivos para o Coordenador dos 
Escritos do Espírito de Profecia
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5 �   �Ter disposição para atuar voluntariamente e de-
dicar tempo a esse ministério.

6 �   �Trabalhar em harmonia com o pastor distrital e 
com o departamental de Espírito de Profecia da 
Associação/Missão.

7 �   �Auxiliar o pastor e os demais líderes da igre-
ja local a utilizar os livros do Espírito de Profe-
cia no desenvolvimento das atividades internas 
dos departamentos e também para objetivos 
missionários.

Nossa sugestão é que um ancião deveria ser in-
dicado para exercer essa função e, onde isso não for 
possível, um ancião deveria ser designado para atuar 
como conselheiro do departamento.

Com a definição tomada na Assembleia da Asso-
ciação Geral da IASD em 2022, de que em cada igre-
ja/grupo deva ser escolhido um Coordenador dos 
Escritos de Espírito de Profecia, a comissão deve de-
signar alguém que reúna algumas características  
essenciais, tais como:

1 �   �Ser membro ativo e viver de acordo com os valo-
res e princípios da IASD.

2 �   �Ser um cristão equilibrado, com capacidade de 
exercer uma influência espiritual positiva e ser 
respeitado em sua comunidade.

3 �   �Possuir habilidade para liderar e influenciar 
pessoas.

4 �   �Demonstrar interesse e paixão pelo Espírito de 
Profecia.

Perfil do Coordenador dos  
Escritos do  Espírito de Profecia 
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• Série Conflito para adolescentes e jovens: Os Esco-
lhidos, Os Ungidos, O Libertador, Os Embaixadores e 
Os Resgatados.

• Livros para outros departamentos da Igreja: Be-
neficência Socia (Assistência Social Adventista - ASA, 
Conselhos para a Escola Sabatina, Evangelismo, Con-
selhos sobre Mordomia, Conselhos sobre Saúde, 
Princípios Sobre Aposentadoria (Terceira Idade), O 
Lar Adventista, Mensagem aos Jovens, Orientação da 
Criança, Serviço Cristão e Temperança.

• Livros para ocasiões especiais: O Desejado de 
Todas as Nações (Páscoa e Natal), Caminho a Cristo, 
Parábolas de Jesus e O Maior Discurso de Cristo, em 
qualquer época.

Recursos Virtuais
Os recursos virtuais sobre o Espírito de Profecia 

estão apresentados no Apêndice 1. O coordenador 
deve conhecê-los e divulgá-los para sua comunidade. 

Livros sobre o Espírito de Profecia
No Apêndice 2 está a relação de vários autores e 

livros publicados pela CPB sobre o tema do Espírito 
de Profecia. O coordenador deve informar aos mem-
bros de sua igreja e divulgar esses livros. 

Sábado do Espírito de Profecia
• A DSA estabeleceu que o primeiro sábado de 

novembro seja dedicado ao Espírito de Profecia em 
todo seu território.

O Coordenador dos Escritos do Espírito de Pro-
fecia é escolhido para realizar um fiel ministério para 
fortalecer a fé de seus irmãos. Todas as suas ativida-
des precisam ser espirituais porque são de natureza 
espiritual e têm objetivos espirituais.

O conjunto de sugestões que se segue reflete o 
que está sendo realizado em muitos campos e igre-
jas. De forma alguma pretende esgotar as possibilida-
des do que pode ser feito. O propósito de apresentar 
várias sugestões é para que cada coordenador pos-
sa escolher as práticas que se adaptam à sua realida-
de e realizá-las de acordo com o que lhe for possível.

Opções de leitura dos livros do Espírito de Profecia:
O coordenador tem a responsabilidade de estar 

sempre atualizado sobre os livros de Ellen G. White já 
publicados e sobre novos lançamentos. A Casa Publi-
cadora Brasileira (CPB) é a única entidade oficialmen-
te autorizada a publicar os livros do Espírito de Pro-
fecia no Brasil.

• Coleção completa dos 63 livros do Espírito de 
Profecia em linguagem atualizada (capa cinza), con-
forme produzida pela CPB, está disponível nas ver-
sões brochura e encadernada. Informação da lista 
atualizada pode ser encontrados na página 38 deste 
Manual e no site da editora: cpb.com.br

 • Livro do ano. A DSA escolhe para cada novo 
quinquênio um livro do Espírito de Profecia para ser 
estudado por  ano. A promoção da leitura e estudo 
desse livro é feita pelo departamento de Lar e Famí-
lia. Veja outros detalhes no Apêndice 1, que apresen-
ta os recursos virtuais.

• Comentários trimestrais de Ellen G. White na Li-
ção da Escola Sabatina.

 

Ações Práticas

cpb.com.br
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• Agendar com a liderança da igreja para que al-
guns cultos durante o ano possam ser dedicados ao 
Espírito de Profecia ou a temas proféticos. Essa ativi-
dade não precisa ser aos sábados; pode ocorrer nos 
cultos que acontecem durante a semana, de acordo 
com o costume local.

• Organizar atividades de estudo profético, por 
temas, utilizando-se as horas do sábado ou do do-
mingo à tarde para esse propósito. Um evento des-
sa natureza a cada trimestre ou com maior ou me-
nor intervalo de tempo, vai produzir grande bênção 
para a igreja. Por exemplo, estudo do livro Eventos 
Finais  ou de algum tema específico, como por exem-
plo, princípios de saúde.

• Outras maneiras e formas podem ser desenvol-
vidas para cumprir o objetivo de estimular a leitura e 
o estudo do Espírito de Profecia. Tudo o que puder 
ser feito nessa direção, se demonstrará uma grande 
bênção.

• Utilizar nos cultos e programas especiais, teste-
munhos de pessoas que vieram para a igreja por in-
fluência direta dos livros de Ellen G. White, ou como 
as pessoas foram impactadas e abençoadas pela lei-
tura e estudo de algum livro do Espírito de Profecia.

• Organizar um lanche literário na igreja ou na casa 
de um membro, para promover um diálogo sobre um 
determinado livro de Ellen G. White. Para esse ativi-
dade, enquadram-se melhor os livros menores (Ca-
minho a Cristo, Santificação, Vida no Campo). Marcar 
com suficiente antecedência, para que todos tenham 
tempo de ler o livro indicado e participar com suas 
contribuições. 

Minicentro White 
• Abrir e manter ativo um Minicentro White (MCW) 

em pelo menos uma igreja de cada distrito pastoral.
O Diretor do Minicentro poderá ser o próprio Co-

ordenador dos Escritos do Espírito de Profecia ou al-
guém escolhido pela comissão da igreja, para tra-
balhar sob sua liderança, formando assim uma só 
equipe.

• Os escritórios da organização (campos e institui-
ções, incluindo as Uniões e a Divisão) devem aprovei-
tar essa oportunidade para ocupar os cultos funcio-
nais para pregar sobre o dom profético e promover o 
sábado do Espírito de Profecia. 

• Um sermão sobre o Dom Profético é preparado 
pela Associação Geral (AG) ou Divisão e enviado para 
as Uniões, que por sua vez enviarão aos campos e es-
tes às igrejas e grupos. Vários sermões acham-se dis-
poníveis na página do Espírito de Profecia, no portal 
da DSA, http://adventistas.org

• Organizar as atividades do sábado do Espírito de 
Profecia, com uma programação que alcance toda a 
Igreja, especialmente as crianças, adolescentes e jo-
vens, como a realização de concursos, gincanas ou 
outras atividades que estimulem a leitura.

• Envolver o Ministério da Criança, dos Adolescen-
tes e Jovens, para que façam algo especial nas classes 
da Escola Sabatina e dediquem o momento da Ado-
ração Infantil para o tema do Espírito de Profecia.

• Orientar o Minicentro White a fazer uma expo-
sição de fotos e livros, a fim de chamar a atenção dos 
irmãos.

• Planejar um seminário para o período da tarde, 
em parceria com o pastor da igreja e a direção JA.

Atividades de Estudo
• Criar uma classe regular de estudos temáticos  

do Espírito de Profecia.
• Participar de encontros e seminários presenciais 

sobre Dom Profético, promovidos pela Associação/
Missão e outros transmitidos pelas mídias sociais. 

• Organizar pelo menos mais um seminário na 
igreja local, além do sábado do Espírito de Profecia.

http://adventistas.org
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• Realizar concursos, junto com outros departa-
mentos da igreja, como JA e Escola Sabatina (adultos, 
jovens e crianças), que desafiem os irmãos a ler os li-
vros do Espírito de Profecia. Um evento dessa natu-
reza poderá ser organizado a cada semestre, ofere-
cendo-se uma boa premiação para cada faixa etária.

• O departamento de Lar e Família da DSA, produz 
anualmente a série de vídeos “Adoração em Família”, 
para motivar os membros a lerem e estudarem o li-
vro do Espírito de Profecia escolhido como “livro do 
ano”. Ver como acessar esse conteúdo no Apêndice 1. 

• Organizar visitas a lugares que tenham valor his-
tórico para a igreja e avaliar a possibilidade de plane-
jar uma visita a um Centro White. No Brasil, os Cen-
tros White estão nas seguintes instituições:

– Centro Universitário Adventista de Ensino do 
Nordeste (UNIIAENE), Capoeiruçu, Cachoeira, BA.

– Centro Universitário Adventista de São Paulo, 
(UNASP), Engenheiro Coelho, SP.

– Faculdade Adventista da Amazônia (FAAMA), 
Benevides, PA.

– Faculdade Adventista do Paraná (FAP), Ivatuba, 
PR.

Os Centros White, com destaque para o UNASP,  
estão habilitados a responder perguntas sobre o 
tema do Dom Profético e poderão ser um grande au-
xílio para os coordenadores.

• Buscar o apoio dos professores da Escola Saba-
tina, que semanalmente têm acesso aos membros, 
para que possam ajudar a conscientizar e promover 
a leitura dos livros do Espírito de Profecia.

• Utilizar as redes sociais para compartilhar pensa-
mentos inspiradores de Ellen G. White.

• Fazer planos para que o espaço do MCW seja 
usado e apreciado pelos irmãos, liberando acesso a 
ele nos dias de culto e especialmente aos sábados à 
tarde.

• Incentivar o pastor distrital para usar o espaço 
do MCW, quando possível, para atender as famílias da 
igreja, aproveitando para valorizar e promover o Espí-
rito de Profecia.

• Fazer um esforço adicional para que cada MCW 
tenha uma segunda coleção dos livros do Espírito de 
Profecia e outros livros da literatura denominacional 
para ser emprestada aos irmãos.

• Registrar a história da igreja local com documen-
tos e manter uma coleção de fotos de líderes locais e 
dos pioneiros da Igreja mundial.

• Os regulamentos para implantação de um MCW, 
passo a passo, acham-se disponível no Apêndice 3.

A CPB oferece condições especiais para aquisição 
da coleção dos livros do Espírito de Profecia para for-
mação do MCW. Informações com o departamento 
de Publicações e Espírito de Profecia da Associação/
Missão.

Incentivo à leitura
• Utilizar o boletim da igreja, para incentivar a 

compra de livros para serem doados em datas espe-
ciais, como Páscoa, Dia das Mães, Dia dos Pais, Dia 
das Crianças, Dia de Finados e Natal, a fim de promo-
ver o uso de livros do Espírito de Profecia como pre-
sente, ao mesmo tempo, em que cumpre propósitos 
missionários.

• Usar também o boletim da igreja para publicar 
pérolas ou gemas do Espírito de Profecia a cada se-
mana. Curtas, mas valiosas citações, que possam fa-
zer a diferença na vida dos membros; algo que produ-
za conforto e que desperte neles o desejo de “quero 
mais”. Essas pequenas citações poderão também ser 
enviadas para os diversos grupos de WhatsApp da 
igreja e também para amigos dos adventistas. 
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Apoiar a realização de Eventos
Quando ocorrer a realização de grandes even-

tos presenciais, CPB ou Lojas/SELS abertos, na ci-
dade onde está a igreja do Coordenador dos Escri-
tos do Espírito de Profecia, além de dar todo apoio 
à organização do evento, deve incentivar os irmãos 
a comparecer e aproveitar as oportunidades e des-
contos que normalmente são oferecidos nessas oca-
siões, para compra dos livros do Espírito de Profecia 
e outros materiais.

Promover os eventos da “CPB On Line”
Apoiar, divulgar e promover os eventos on line or-

ganizados pela CPB, que também são ótimas oportu-
nidades para aquisição dos livros do Espírito de Pro-
fecia e outras produtos produzidos pela editora, com 
preços promocionais.

Visitar as lojas da CPB e dos SELS/Campos
Recomenda-se ao Coordenador dos Escritos do 

Espírito de Profecia, visitar periodicamente as lojas 
da CPB e dos SELS/Campos, para manter-se atuali-
zado sobre os materiais produzidos, especialmente 
as alterações e novidades do Espírito de Profecia. 

Canais de compras
• Casa Publicadora Brasileira
– Página Web: cpb.com.br
– Telefones: 0800-979-0606 e 0800-055-2616
–  WhatsApp: (15) 98100-5073
– Telefones das lojas da CPB (ver relação de locais 

no site da Editora)

• SELS ou Loja do Campo
Informar-se em sua Associação/Missão.

Semanas Proféticas
A semana que antecede o dia do Espírito de Pro-

fecia (primeiro sábado de novembro) tem sido usada 
pelos escritórios da organização para pregar sobre o 
dom profético nos cultos funcionais. Boas ideias es-
tão sendo postas em prática para aproveitar melhor a 
data, dirigindo cultos nas igrejas. Além do formato de 
uma semana cheia ou apenas fazendo uso dos cul-
tos regulares, outros programas têm sido realizados, 
como “as quartas proféticas”, onde se prega um ser-
mão em cada primeira quarta-feira do mês, ao longo 
de todo ano. Outros têm feito um projeto intensivo 
de pregação durante um ou dois meses, em outubro 
e/ou novembro, usando-se os cultos de quarta-feira. 

Montar um Cadastro
O departamento de Publicações e Espírito de Pro-

fecia da Associação/Missão se encarregará de montar 
um cadastro com o contato dos Coordenadores dos 
Escritos do Espírito de Profecia das igrejas do cam-
po. O propósito é criar um canal exclusivo de comuni-
cação para repassar mensagens motivacionais, infor-
mações, promoções, convocações e lembretes. Cada 
campo escolherá a ferramenta que melhor atenda a 
sua necessidade. 

Impacto Esperança (distribuição do Livro Missionário)
O Coordenador dos Escritos do Espírito de Profe-

cia deve manifestar total interesse nesse evento e es-
tar junto com os organizadores nessa ação missioná-
ria, ajudando no que for preciso. Essa tem sido uma 
das mais importantes campanhas de mobilização da 
igreja.

http://cpb.com.br
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1. �Trabalhar com os pastores distritais para no-
mear o Coordenador dos Escritos do Espírito de 
Profecia, no maior número possível de igrejas e 
grupos.

• Criar e manter um cadastro ativo no WhatsApp  
desses coordenadores para repassar informações 
úteis pertinentes à atividade.

• Enviar o Manual Prático para Coordenadores 
dos Escritos do Espírito de Profecia para os oficiais 
eleitos em cada distrito pastoral. O Manual cumprirá 
o papel de auto capacitação. 

• Eventos presenciais ou virtuais de treinamen-
to são muito oportunos e poderão ser realizados por 
iniciativa de cada campo.

2. Sábado do Espírito de Profecia 
• Divulgar para cada igreja/grupo, o primeiro sá-

bado de novembro como dia oficial do Espírito de 
Profecia na DSA. 

• Essa é a principal data do ano para se falar do 
dom profético nas igrejas e grupos. Ela deve ser va-
lorizada e planejada com antecedência. Um sermão 
preparado pelo White Estate ou pela DSA é enviado 
para todas as igrejas e grupos. Ver sugestões de pro-
gramação e atividades no capítulo das Ações Práticas.

3. �Realizar Encontros/Seminários, Congressos e 
Simpósios

• Cultos e eventos sobre o Dom Profético poderão 
ser realizados na medida em que cada departamen-
tal de campo puder organizá-los. O ideal é alcançar 
todos os distritos pastorais com essa programação.  
A nomenclatura a seguir ajudará a classificar a natu-
reza dessas reuniões:

• Encontros/Seminários: reuniões menores, de 
curta duração, restritas à igreja local ou a um distrito, 
com participação de oradores locais ou convidados.

• Congressos: reuniões gerais, de alcance maior 
(ajuntamento de distritos ou em âmbito geral de uma 
Associação/Missão/União) com presença de orado-
res e líderes do campo local e/ou das organizações 
superiores.

• Simpósios: reuniões com enfoque acadêmico, ao 
estilo de um programa de educação continuada. Pú-
blico-alvo: pastores, professores e servidores das ins-
tituições adventistas. 

4. Abrir e manter Minicentros White (MCW)
• Realizar um diagnóstico quantitativo.
• Meta sugestiva: abrir um MCW por distrito 

pastoral.
• Seguir as orientações e regulamentos para se 

implantar um MCW, disponíveis no Apêndice 3.

Visão da Divisão Sul-Americana 
para os líderes do Ministério 
do Espírito de Profecia das 
Associações/Missões
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4. Escritório de Arquivos, Estatísticas e Pesquisa 
da Associação Geral

adventistarchives.org
5. Biblioteca Digital Adventista
adventistdigitallibrary.org

APLICATIVOS
Para smartphones e tablets, Android e IOS, em di-

versas línguas:
1. EGW Writings2 
2. EGW Audio 
3. Pitcairn – aplicativo interativo produzido pelo 

White Estate para crianças e adolescentes.
4. Bibleplan – Lançado pela DSA em 9 de julho de 

2020, esse aplicativo foi desenvolvido pelo Centro 
White do UNASP em parceria com o IATEC. Permite 
ao leitor fazer a leitura sistemática da Bíblia, com ci-
tações do Espírito de Profecia, extraídas de seis livros 
de Ellen G. White – os cinco volumes da Série Conflito 
mais o livro História da Redenção. Disponível em por-
tuguês, espanhol e inglês. 

SÉRIES
1. Adoração em Família  
O departamento de Lar e Família da DSA prepara 

anualmente um guia de estudos a partir do Livro do 
Ano e produz um programa com vários capítulos, em 
formato de painel, para ser utilizado nas igrejas, nos 
lares ou em outras programações. Disponível no por-
tal da DSA: https://www.adventistas.org/pt/familia/
projeto/adoracao-em-familia/

2. O Presente de Nick
A Divisão Sul-Americana tem a grata satisfação de 

produzir em parceria com a Casa Publicadora Brasilei-
ra a série “O Presente de Nick”, que apresenta a vida e 
os escritos de Ellen G. White em formato de desenho 
animado, com o objetivo de alcançar especialmen-
te crianças e juvenis. As diversas temporadas podem 
ser acessadas em http://adv.st/opresentedenick ou 
na plataforma 7Me da DSA, disponível exclusivamen-
te para smartphones, nos sistemas Android e IOS.

A IASD está avançando no preparo e disponibili-
zação de recursos virtuais sobre o Espírito de Profe-
cia e história da igreja. O coordenador deve divulgar 
para seus irmãos a relação dos principais sites e apli-
cativos. A Associação/Missão poderá encontrar a me-
lhor maneira de fazer uma divulgação coletiva. 

SITES
I. Divisão Sul-Americana
http://adventistas.org
1. Página do Espírito de Profecia no Portal da DSA
https://www.adventistas.org/pt/espiritodeprofecia/
2. Coluna do Espírito de Profecia - DSA
Artigos preparados pelo Diretor de Espírito de 

Profecia da DSA. Fonte de conhecimento e inspiração.
https://noticias.adventistas.org/pt/coluna/

adolfo-suarez/
https://noticias.adventistas.org/pt/coluna/

heliocarnassale/  

II. Ellen G. White
1. Site oficial do White Estate (inglês)
http://whiteestate.org
2. Audiobooks (várias línguas)
http://ellenwhiteaudio.org
3. Escritos – Livros e Devocionais (várias línguas)
http://egwwritings.org

III. Diversos
1. Centro de Pesquisas White, UNASP-EC
http://centrowhite.org.br
2. Centro de Estudo Adventista, Andrews Univer-

sity (inglês)
http://centerforadventistresearch.org
3. Enciclopédia Adventista do Sétimo Dia (várias 

línguas)
http://encyclopedia.adventist.org

Apêndice 1
Recursos Virtuais

http://adventistarchives.org
http://adventistdigitallibrary.org

https://www.adventistas.org/pt/familia/projeto/adoracao-em-familia/
https://www.adventistas.org/pt/familia/projeto/adoracao-em-familia/
http://adv.st/opresentedenick
https://noticias.adventistas.org/pt/coluna/heliocarnassale/
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Para crianças, adolescentes e jovens
• �Deus e o Anjo Rebelde, Sally P. Dillon (juvenis e 

adolescentes). 
• �Diário de Ellen, Elange Ferreira (primários e juvenis). 
• �Ellen, A Menina Que Se Tornou Mensageira de Deus, 

Marye  Trim  (primários). 
• �Guerra no Céu, Ariane Oliveira (primários e juvenis). 
• Histórias de Minha Avó, Ella W. Robinson (primários). 
• �Um Cavalo Chamado Charlie, Márcio Costa (primá-

rios e juvenis). 
• �O Cavalo que salvou o Pastor, Márcio Costa (primá-

rios e juvenis)
• �Nick e o Presente da Vovó, equipe Infantojuvenil  

(primários e juvenis)
• �Vaso de Barro, Neila D. Oliveira (juvenis e 

adolescentes). 

Temas diversos
• �Caminho a Cristo, edição comentada por Alejandro 

Bullón. 
• �101 Perguntas Acerca de EGW e Seus Escritos, 

William Fagal.
• �O Dom de Profecia no Púlpito, Emílson dos Reis. 
• �Enciclopédia Ellen G. White, Denis Fortin e Jerry 

Moon (orgs.). 
• �Ellen White e seus críticos, Francis D. Nichol. 
• �Ellen White e a Humanidade de Cristo, Woodrow W. 

Whidden. 
• �Ellen White, Mulher de Visão, Arthur L. White. 
• Liderança Inspirada, Cindy Tutsch. 
• Mensageira do Senhor, Herbert Douglass. 
• Paixão, Propósito e Poder, James Nix. 
• �Pregação Poderosa: Princípios Inspirados Sobre a 

Exposição da Palavra de Deus, Mervyn A. Warren. 
• �Profecias Surpreendentes, Herbert Douglass. 
• �Quando Deus Fala, Alberto R. Tiim e Dwain N. Es-

mond (orgs.). 
• Testemunhas Oculares, Herbert Douglass. 

Apêndice 2
Livros sobre o Espírito de Profecia 
publicados pela CPB 
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bem como o Secretário Ministerial e o Coordenador 
do Espírito de Profecia da Associação/Missão local 
são membros ex-ofício dessa comissão, sempre que 
participarem de suas reuniões. 

Se o MCW está localizado em uma instituição 
educacional, o diretor pode ser o pastor ou profes-
sor de Bíblia daquela instituição, e o bibliotecária/se-
cretária da instituição será o auxiliar. A comissão ad-
ministrativa do centro deve incluir o diretor da escola, 
o seu tesoureiro, bem como o(s) professor(es) de Bí-
blia da instituição, um ou mais pastores distritais, e 
pelo menos um membro da igreja. O presidente da 
comissão administrativa deve ser o diretor da esco-
la, e o secretário dessa comissão deve ser o diretor do 
MCW. O Diretor do Centro de Pesquisas Ellen G. Whi-
te do Brasil, bem como o Departamental de Educa-
ção e o Coordenador do Espírito de Profecia da Asso-
ciação/Missão a qual a escola pertence, são membros 
ex-ofício dessa comissão, sempre que participarem 
de suas reuniões.

(3) Nível e Materiais exigidos
Os MCW’s terão somente um nível, para o qual 

será exigido materiais para uso em todos os proje-
tos realizados durante o ano. O MCW somente po-
derá ser aberto se disponibilizar todos os materiais 
exigidos.

• Materiais obrigatórios para abertura do MCW: 
todos os livros de Ellen G. White em português de 
acordo com a lista disponibilizada na página 38 des-
te Manual.  

Preparado pelo Centro de Pesquisas White do 
UNASP-Engenheiro Coelho e disponibilizado gentil-
mente para fazer parte deste Manual.

Para o estabelecimento de um Minicentro Ellen 
G. White, é necessário uma área específica para este 
propósito, um(a) diretor(a) e o material a ser disponi-
bilizado aos visitantes e/ou alunos. Cada um desses 
elementos é descrito a seguir:

(1) Área Específica
Cada MCW deve possuir uma área específica (de 

preferência uma sala separada) para acomodar seus 
móveis e equipamentos, incluindo estantes para li-
vros, mesas, arquivos para documentos e, possivel-
mente, um computador com acesso à internet.

Se o MCW está localizado em uma igreja, essa 
área seria dentro das instalações da própria igreja. No 
caso das escolas, essa área específica deveria estar na 
biblioteca ou próximo a ela.

(2) Diretor e Comissão Administrativa
Se o MCW está localizado em uma igreja, o dire-

tor deve ser o Coordenador dos Escritos do Espírito 
de Profecia e seu conselheiro, o 1º ancião. A comissão 
administrativa do MCW deve ser a comissão da igre-
ja local. Nesse caso, o presidente da comissão admi-
nistrativa será o mesmo presidente da comissão da 
igreja, que normalmente é o pastor distrital. O Dire-
tor do Centro de Pesquisas Ellen G. White do Brasil, 

Apêndice 3
Regulamentos para implantação  
do Minicentro White (MCW)
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(4) Onde adquirir os materiais
Podem ser adquiridas através das lojas do SELS 

ou diretamente da CPB. Há um desconto oferecido 
exclusivamente para MCW’s na compra da coleção 
dos livros de Ellen White na promoção semestral da 
Casa On-line.

Casa Publicadora Brasileira
Caixa Postal 34 – Tatuí – SP
CEP 18.270-000
Telefone: 0800-979-0606 e 0800-055-2616, ou 

(15) 3205-8800
WhatsApp: (15) 98100-5073
Site: http://cpb.com.br
E-mail: sac@cpb.com.br

Aspectos Financeiros
Os recursos financeiros para (1) a compra de equi-

pamentos necessários, (2) a formação do acervo de 
materiais, (3) os custos operacionais do centro e (4) a 
atualização do MCW são de inteira responsabilidade 
da respectiva igreja local ou da instituição educacio-
nal a qual o centro pertence.

(5) Materiais não-obrigatórios
Caso se deseje ampliar ainda mais a exposição no 

MCW, o Centro White do UNASP-Engenheiro Coe-
lho, disponibiliza para venda materiais para a deco-
ração do espaço, como quadros, fotografias e diagra-
mas de estudo. Além disso, há livros de autoria dos 
pioneiros adventistas e obras que falam sobre o dom 
profético na Bíblia. 

A lista completa desses materiais pode ser encon-
trada em: centrowhite.org.br/mcw/. Uma vez aberto, 
clicar em COMO IMPLANTAR e as duas opções para 
aquisição desses materiais poderão ser encontradas 
em: Kit Minicentro Completo e Kit Minicentro Light. 
Como alternativa, apenas alguns itens poderão ser 
escolhidos e adquiridos separadamente. 

Lembrando que esses materiais não são obrigató-
rios. Eles são disponibilizados como opção para dei-
xar o MCW ainda mais completo! Para adquiri-los, 
entre em contato com o Centro White do UNASP, 
pelo telefone (19) 3858-9033 (WhatsApp).

Obs.: As encomendas dos Kits Minicentro deverão 
ser feitas com duas semanas de antecedência. Esse 
prazo foi estabelecido levando em consideração fa-
tores como a encomenda dos materiais nas gráficas 
e o envio pelos Correios.

O Centro White não trabalha com transportado-
ra ou avião. O único meio de envio é através de PAC 
ou Sedex (Correios), por isso, um bom planejamento 
e suficiente antecedência vão garantir a chegada dos 
materiais para  a inauguração do MCW. 

PASSOS PARA A ABERTURA DE MINICENTROS 
ELLEN G. WHITE

1. Acessar o site https://centrowhite.org.br/mcw/
credenciamento/ e entrar no link do formulário onli-
ne de cadastramento. Assim que for preenchido e en-
viado, o Centro de Pesquisas Ellen G. White iniciará a 
avaliação do futuro MCW e entrará em contato com 
o responsável.

2. Após a verificação de todas as informações in-
seridas no formulário, o Centro de Pesquisas Ellen G. 
White enviará um e-mail para o diretor do MCW e 
para o presidente solicitando suas assinaturas.

3. Assim que todas as assinaturas forem enviadas 
e a avaliação do MCW estiver finalizada, será encami-
nhada para aprovação e credenciamento oficial pelo 
Centro de Pesquisas Ellen G. White. Será enviado um 
certificado de credenciamento para o e-mail do di-
retor do MCW, conforme mencionado no formulário.

http://centrowhite.org.br/mcw/
https://centrowhite.org.br/mcw/credenciamento/
https://centrowhite.org.br/mcw/credenciamento/
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• Mensagens aos Jovens 
• Mensagens Escolhidas - v. 1 
• Mensagens Escolhidas - v. 2 
• Mensagens Escolhidas - v. 3 
• Mente, Caráter e Personalidade - v. 1 
• Mente, Caráter e Personalidade - v. 2 
• Ministério Para as Cidades 
• Ministério Pastoral 
• Obreiros Evangélicos 
• Oração 
• Orientação da Criança 
• Parábolas de Jesus 
• Patriarcas e Profetas 
• Primeiros Escritos 
• Princípios Para Líderes Cristãos
• Princípios Sobre Aposentadoria 
• Profetas e Reis 
• Santificação
• Serviço Cristão 
• Temperança 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 1
• Testemunhos Para a Igreja - v. 2 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 3 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 4
• Testemunhos Para a Igreja - v. 5 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 6 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 7 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 8 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 9 
• Testemunhos Para Ministros 
• As Três Mensagens Angélicas 
• A Verdade Sobre os Anjos 
• A Vida de Paulo 
• Vida e Ensinos 
• Visões do Céu 

Livros exigidos de outros autores: 
• Enciclopédia Ellen G. White (Denis Fortin, Jerry 

Moon) 
Os materiais acima listados podem ser adquiridos 

no site da Casa Publicadora Brasileira (cpb.com.br), 
em uma das Livrarias CPB ou em uma das lojas ou 
SELS dos campos locais. 

Obs. Será exigido um relatório anual dos MCW’s 
para certificar os projetos realizados na Igreja/Esco-
la e para analisar o desenvolvimento de cada Mini-
centro. Para o preenchimento, acessar o site https://
centrowhite.org.br/mcw/ e entrar no link do tópico 
“Relatório Anual do Minicentro White”. Caso o MCW 
tenha sofrido alguma alteração nas suas informações 
gerais, ele deverá entrar no link do tópico “Atualiza-
ção de Dados do Minicentro White”.

Lista dos 63 livros de Ellen G. White exigidos 
para implantação do MCW:

• Atos dos Apóstolos 
• Beneficência Social 
• Caminho a Cristo
• Ciência do Bom Viver
• O Colportor-Evangelista 
• Conduta Sexual
• Conselhos aos Escritores 
• Conselhos aos Pais, Professores e Estudantes 
• Conselhos Sobre o Regime Alimentar 
• Conselhos Sobre a Escola Sabatina 
• Conselhos Sobre a Obra Médico-Missionária 
• Conselhos Sobre Mordomia 
• Conselhos Sobre Saúde 
• Cristo em Seu Santuário
• O Desejado de Todas as Nações 
• Educação 
• Evangelismo 
• Eventos Finais 
• Fé e Obras 
• Feitas Para Salvar 
• Filhas de Deus 
• Fundamentos da Educação Cristã 
• O Grande Conflito 
• História da Redenção 
• O Lar Adventista 
• Liderança Cristá 
• O Maior Discurso de Cristo 
• Medicina e Salvação 

http://cpb.com.br
https://centrowhite.org.br/mcw/
https://centrowhite.org.br/mcw/
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Série Ministério
• Feitas Para Salvar
• Liderança Cristã
• Ministério Para as Cidades
• Ministério Pastoral
• Princípios Para Líderes Cristãos
• Testemunhos Para Ministros

Série Missão
• Beneficência Social
• O Colportor-Evangelista
• Conselhos Sobre Escola Sabatina
• Evangelismo
• Obreiros Evangélicos
• Serviço Cristão

Série Salvação
• Caminho a Cristo
• Cristo em Seu Santuário
• Eventos Finais
• Fé e Obras
• História da Redenção
• O Maior Discurso de Cristo
• Mensagens Escolhidas - v. 1
• Mensagens Escolhidas - v. 2
• Mensagens Escolhidas - v. 3
• Oração
• Parábolas de Jesus
• Santificação
• As Três Mensagens Angélicas 
• A Verdade Sobre os Anjos
• Visões do Céu

Série Saúde
• Ciência do Bom Viver 
• Conselhos Sobre Regime Alimentar
• Conselhos Sobre a Obra Médico-Missionária
• Conselhos Sobre Saúde
• Medicina e Salvação
• Mente, Caráter e Personalidade - v. 1
• Mente, Caráter e Personalidade - v. 2
• Temperança

LISTA DOS 63 LIVROS DIVIDIDOS POR COLEÇÕES

Série Biografia
• Primeiros Escritos
• A Vida de Paulo
• Vida e Ensinos

Série Conflito
• Atos dos Apóstolos
• O Desejado de Todas as Nações
• O Grande Conflito
• Patriarcas e Profetas
• Profetas e Reis

Série Diversos
• Conselhos aos Escritores
• Conselhos Sobre Mordomia

Série Educação
• Conselhos aos Pais, Professores e Estudantes
• Educação
• Fundamentos da Educação Cristã

Série Família
• Conduta Sexual
• Filhas de Deus
• O Lar Adventista
• Mensagens aos Jovens
• Orientação da Criança
• Princípios Sobre Aposentadoria

Série Igreja
• Testemunhos Para a Igreja - v. 1
• Testemunhos Para a Igreja - v. 2 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 3 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 4
• Testemunhos Para a Igreja - v. 5 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 6 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 7 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 8 
• Testemunhos Para a Igreja - v. 9
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A mais completa reunião dos
escritos proféticos de Ellen White, 
com linguagem atualizada, nova 
diagramação e organização em 
10 séries temáticas.

CPB.COM.BR
E-commerce Call Center CPB Livraria

0800-9790606 Acesse e confi ra
a livraria mais próxima

Baixe o
Aplicativo15 98100-5073
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